
O dia I o de Maio entrou, na historia era 1890 ao ser decidida para 
essa data pela Federação Amari cana de Trabalho no congresso de De-
zembro de S^* Luis umà grande manifestação de trabalhadores exigin-
do a redução total da jornada de trabalho par* 8 horas. 

Em Julho de 1890 o Congresso Internacional de Paris, com a pre-
sença do guia proletário Frederico ENGELS, escolhia esta data para 
a roais espectacular manifestação internacional do operariado de to-
do o mundo, , 

3s em 1890 a principal reivindicação operaria era a da fornada 
legal de 8 horas, num momento da hietória em que era normal o ope-
rariado trabalhar uma média de 16 horas diárias, depressa o primei-
ro de Maio se transformou no dia do operário de todo o mundo, em 
que os operários de cada país celebravam a sua unidade e lutavam p_e 
las suas reivindicações. 

A resolução do congresso de Paris de 1890, de escolher o dia I* 
de Maio para tal fim, era resultado de nesse dia em todo o mundo se 
terem efectuado importantes lutas operárias» 

Desde então todos os anos em toda a parte' do mundo 3e festeja es 
ta data, 

A burguesia tem tentado sempre evitar as grandes concentrações 
de operários e muitas vezes tem cometido crimes que mais não fazem 
que reforçar a vontade d© nos reunirmos neste dia reivindicando a-

quilo que a classe dos patrões nos rouba, 
Também os revisionistas têm tentado faser com que os operários 

não se reunam, dizendo que não vale a pena,que"é um t-rdioionalismo 
parvo 1' . Aqui em França este ano, com medo que a manifestação (ainda 
que autorizada pelo governo) , degenerasse, os partidos revisionistas 
resolveram não convocar a manifestação. Ora o que eles têm é medo 
da força do proletariado que muitas vezes tem mostrado estar mais a 
vançadó que o partido, (como era Maio de 1968) e poder o povo estra-
gar a panelinha que esses senhores andam a arranjar com as camadas 
exploradoras e por de lado a hipótese das eleições fazendo a HEV0I.U 
CAO POPULAR. ~ 



Ora nos não temos nada a ver com as eleições desses senhores, de-
vemos seguir o exemplo dos trabalhadores de todo o mundo e fazer 

com que a manifestação do I o de Maio seja uma, enorme tribuna onde 

todos possamos mostrar o nosso descontentamento k cambada de la-

droes que nos explora. 
Aproveitemos para dizer aos nossos camaradas de trabalho que em 

Portugal também os trabalhadores começam a lutar, que o dia I o de 
Maio tem sido cada vez melhor comemorado; em 1973 houve varias mani-

festações de Norte a Sul do país, em I9?3 o numero de manifestantes 
cresceu ainda mais. Por exemplo no Porto houve cerca de 30.OCO mazii, 

festantes. , 
Neste momento em Portugal a vida piora, os operários sao cada 

vez mais explorados, reprimidos e ainda por cima os seus filhos são 

mandados para uma guerra colonial assassina para oprimir outros tra 

balhadores. Do meio desta mise'ria, a classe operaria tenta libertar 
-se dos patrões, recorrendo de Norte a Sul do país a greves vitorio-

sas que se sucedem, como por exemplo: 
A dos pescadores de Norte a Sul do país

?
 da Orunding (Braga), Ti-

mex (Caparica), Sorefame (Amadora), Sepsa (Leça do Bailio), Foo (Ma-

fra), Mague , (Alverca) e outras. 
Também nós trabalhadores em França nos devemos unir neste dia I o 

de Maio aos trabalhadores franceses:, seguindo as palavras de ordem 
da O.C.M.L.P. ( ORGANIZAÇÃO COMUNISTA- MARXIXTA LENINISTA PORTUGUESA 
" 0 GRITO DO POVO") que neste dia, manifestara contra a exploração 

capitalista. 
Mas o I o de Maio é apenas uma, entre muitas outras, das nossas lu-

tas. Nao so no I o de Maio na rua mas também e principalmente nas 
fábricas, nos campos, nos quartéis e nos bairros a nossa luta deve 

ve continuar todos os dias. 

T0D03 A MANIFESTAÇÃO DO I o DE MAIO AS 10 HORA3 DA MAÍJ HA NA 

PRAÇA DA REPUBLICA, ESQUINA DA RUA FAUBOURO DU TEM?LÊ.. 

(Metro Republique) 

® VIVA 0 1* DE MAIO ! 

® VIVA A JUSTA LUTA DOS TRABALHADORES PORTUGUESES ORGANIZADOS 
MOS COMITÉS OPERÁRIOS DA " ORGANIZAÇÃO SINDICAL VERMELHA ! 

® VIVA A UM AO PARA A LUTA DOS TRABALHADORES DO MUNDO INTEIRO ! 

<§> AtAIXO A CUCftRA COLONIAL ASSASSINA ! 

e m FMENTE PEIA fUEVUil^AO POPULAR!" 


